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O QUE É O ESTADO? 


O Estado, apresente-se elle 
com caracter de Imperio, Reino, 
ou Republica; Seja elle absoluto, 
constitucional ou representativo ; 
Seja elle liberal, democrata, so- 
cialista. ou mesmo communista, 
é sempre o usurpador da liber- 
dade e do direito dos cidadãos 
que vivem debaixo da sua so- 
berania. 

Elle tem direito sobre todos e 
ninguem o tem sobre elle. 

O Estado é a trava do pro- 
gresso moral e material dos in- 
dividuos e das cousas. Qual é 
o progresso moral ou material, 
originario do Estado? 

O progresso scientífico, artis- 
tico e literario, é producto do 
Estado, ou dos individuos? 

Dissemos que o Estado é o 
usurpador da liberdade e a trava 
do progresso, agora vamos ex- 
hibir as provas: Sem mais ro- 
deios, devemos declarar que to- 
dos os elementos que compõe 
a emachina Estatal», são com 
rarrissimas excepções — Si al. 
guma excepção é possivel, — são 
deteriorados 

isto quer dizer que: physica, 
ou moralmente, — quando não 
soffrem de ambos os males, — 
todos quantos fazem parte da 
commandita Estatal, são indivi- 
duos  enfermiços. 

Desde o primeiro mandão até 
o ultimo mandado, todos abdicam 
da sua condição de racionaes. 
Uns transformam se em verdá- 
deiros tyrannos e outros em ver- 
dadeiros escravos. e nesta quali- 
dade, uns por abuso de autori- 
dade e outros por excesso de 
obediencia. commettem toda es- 
pecie de crimes e injustiças. 

O individuo ao penetrar no 
circulo ferreo do Estado, em na- 
da mais pode pensar senão em 
ubedecer incondicionalmente ao seu 
chefe, e impôr imperativamente 
aos seus subordinados!.. Eis, 
agora, as derivações organicas 
da emachina» Estatal: Dos di- 
versos individuos formam-se os 
partidos — formados sempre 
com a pretenção de impôr seus 
caprichos e saciar a sêde de 
suas ambições, — destes, resul- 


tam os candidatos aos cargos 
publicos. Estes candidatos que 
outra cousa não são senão es- 
cravos dos partidos a que per- 
tencem, são os Jorjadores dos 
codigos e das leis as quaes são 
sempre feitas de accordo com 
os interesses dos senhores do 
dinheiro e do privilegio. 

Para executar e fazer cumprir 
as leis é nomeado em conlutos 
partidarios, o primeiro mandão. 
Este por sua vez tem a liberda- 
de de nomear: — de accordo, 
porém, com a indicação dos 

partidos mais fortes, — os seus 
Uxibárea e immediatos parceiros. 
Nesta altura principiam as deri- 
vações: Cada ministro cem au- 
xiliares, cada auxiliar cem aju- 
dantes, cada ajudante cem lacaios, 
cada lacaio cem lambe-esporas. 
E assim se forma o rosario in- 
finito de elementos improductivos 
e perníriosos que compõe a «ma- 
china Estatal>. 

Mas... sabido é. que quem es- 
tá do lado de fora, tem que 
trabalhar para esse numeroso 
exercito de parasitas comer, e 
como sempre e em toda parte 
se encontram individuos que 
lhe dóe na alma entregar de bôa 
vontade, o producto do seu 
trabalho, para os aulitros, é ne- 
cessario fazer-lh'o entregar á for- 
ça. Então surge a necessidade 
de arranjar uma turma numerosa 
de individuos da ultima camada, 
os quaes narcotizados com o 
veneno de deus, da patria e da 
religião e em nome da ordem e 
da moral publica, commettem 
toda especie de crimes. Taes 
imbecis ás ordens de um sicario 
estão sempre promptos a obri- 
gar os rebelados a entregar in- 
condicionalmente ao Estado e 
aos parasitas de toda especie, 
não só o producto do seu tra- 
balho, como tambem a convicção 
da sua hombriedade... 

Claro está, que si esse orga- 
nismo selvagem fosse criado de- 
claradamente, para o fim a que 
se destina, o numero de rebel. 
des augmentaria em numero 
assustador, mas... como foi cria- 
do com a mascara de mantene- 
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 dobta da ordem (2) o numero de 
rebeldes é muito reduzido. Re- 
duzido, não é, o numero de re- 
voltados contra o roubo officia- 
lisado, é muito grande, a ques- 
tão é, que a quasi totalidade tem 
medo de se oppôr a esse roubo 
methodico. Mas... é, preciso es- 
clarecer: a victima não tem me- 
do dos argumentos racionaes 
que esses «mantenedores? lhe 
possam oppôr porque raciocinio 
elles não o conhecem. A victi- 
ma, o productor tem medo é da 
ferocidade dessa turva selvagem, 
da falta de cultura de taes ani- 
maes vestidos — sempre promp- 
tos a investir como feras contra 
a victima indefeza, — é que a 
victima tem medo... Porque se 
uma victima desse roubo officia- 
lisado, se apresenta ante um 
desses «mestres» de moral(!) e 
pretende fazer-lhe ver que os 
seus filhinhos, os seus entes 
queridos ficam sem pão... e ex- 
postos ás consequencias da fo- 
me, o «moralista» responde-lhe 
secca e descaradamente: «estou 
cumprindo ordens». Isto, natu- 
ralmente embora seja a ordem 
mais absurda. E se a victima 
persiste em suas allegações e 
supplicas, então o homemsinho 
grita: «Está preso !... Cale a boc- 
ca! Marches. E os principaes 
instrumentos de cultura e educação 
burgo Estatal: — o «pausinho», 
as patas do cavallo. o «chanfalho». 
o trabuco e o immundo e morti 
fero quarto escuro, vão propor- 
cionar ao rebelde subjugado, 
uma perenne licção de ética !. 


Os filhinhos e demais entes 
queridos, ficam desolados, ao 
dispôr do juiz da fome e, o re- 
belado fica á disposição do juiz 
do crime por desacato a autori- 
dade e desobediencia á leil. 


Dissemos que a machina Es- 
tatal É composta de elementos 
deteriorados. Faltou, porém, in- 
dagar do leitor ou de quem quei- 
ra responder, quaes foram os 
verdadeiros homens de sciencia, 
arte e literatura, dotados de um 
caracter infegro, que acceitaram, 
receberam ou prestaram seu con: 
curso ao Estado? E se alguns 
houve só o fizeram antes ou 
depois do ciclo de seus grandes 
emprendimentos. Isto quer dizer 
que aquelles que o fizeram an- 
tes, foi por falta de convicções 
scientificas, artísticas e literarias 
e por falta de sentimentos de 
liberdade e humanidade, desli- 
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gando-se delle (Estado), tão 
prompto as adquiriram, para agir 
com liberdade de acção e de 
pensamento, e emprender as suas 
investigações e realisações. Os 
que o fizeram depois foi porque 
estavam exhaustos e sem outras 
esperanças, deixaram-se cahir nas 
garras do mandonismo. 

E, o minusculo planeta terra, 
vai girando sobre seu eixo ima- 
ginario, conduzindo em seu bojo 
uma pleiade de tyrannos e es- 
cravos; de parasitas e famelicos; 
de victimas e algozes: — pro- 
ducto da ignorancia e do des- 
potismo imposto a ferro e fogo 
pela machina Estatal que nada 
mais é, do que a falta de cultu- 
ra, união e audacia das victimas 
do regime despotico que enver- 
gonha um planeta, uma geração 
e uma época, a qual terá que 
desapparecer ante o cyclone da 
sciencia, do raciocinio e da au- 
dacia, dando lugar a uma nova 
éra de luz, de igualdade e ampla 
felicidade humana. 

Resta que cada libertario cum- 
pra com o seu dever no mo- 
mento preciso para que não falte 
o necessario no momento ade- 
quado de dar caça á féra dam- 
ninha depois de ter-lhe aberta a 
sepultura na qual deve ser en- 
terrada, recebendo a ultima «pá” 
de terra de cada vida liberta, 
como signal de perdão para que 
eternamente descanse em paz 
onde não persiga nem opprima 
mais ninguem. 

Assim Seja... 


J. Ribas 


PRO 3 


RELEMBRANDO 


Chegou o momento em que 
são justificadas aquellas palavras 
ditas ao publico, por occasião 
da campanha em pról da liber- 
tação dos nossos camaradas mar- 
tyres Sacco e Vanzetti. 

Naquella época, diziamos por 
toda parte que si nós trabalha- 
dores não evitassemos a con- 
demnação dos mesmos, como 
infelizmente não nos foi possi- 
vel evitar, teriamos que pagar 
bem caro a nossa covardia, por- 
quanto muitos novos martyres 
teriam que seguir o mesmo ca- 
minho, 

Triste, tragico e deshumano é, 
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verdadeiramente, se fossemos 
analysar um pouco de perto as 
victimas innocentes que a bur- 
guezia de todos os paizes tem 
massacrado no decorrer de 20 
mezes. Poderiamos constatar que 
aquellas palavras converteram-se 
em factos irrefuctaveis que nin- 
guem de bom senso poderá con- 
testar, a não ser que arrisque a 
faltar á sinceridade. 

Eis, portanto, que julgo des- 
necessario enumerar nestas pou- 
cas linhas, o nome de todas as 
victimas que o capitalismo úni- 
versal tem feito na familia pro- 
letaria. 

Em primeiro lugar porque se- 
ria difficil enumera-las sem con- 
fessar que ignoramos os nomes 
de algumas centenas das tantas 
victimas que tem soffrido o sup- 
plício de uma morte tragica sem 
o justo direito da legitima defe- 


a. 

Basta dizer ao leitor que o 
capitalismo do mundo inteiro, se 
unifica cada vez mais, para es- 
magar todo e qualquer gesto de 
reivindicação proletaria. 

Trabalhadores de todos os 
paizes e de todas as classes! 
Não esqueçais que o vergonho- 
so processo de nossos martyres 
do dia 23 de Agosto de 1927, 
foi uma investida premeditada 
dos chamados «donos» das ca- 
deiras governamentaes, no exer- 
cito proletario. Desde então con- 
tinua-se massacrando - os traba- 
lhadores que almejam ese de- 
batem pela liberdade e o bem 
estar de toda a especie humana. 

Diante de todos esses abusos 
criminosos praticados pelos al- 
gozes capitalistas, que aititude 
devemos tomar?  Cruzaremos 
os nossos braços e deixaremos 
que nos venham exterminando 
paulatinamente, confiantes em 
que algum dia virá alguem para 
salvar a nossa situação? 


Não. Todo e qualquer al- 
guem que se apresente para 
tomar as rédeas do poder, se- 
rá com o intuito de satisiazer 
seu egoismo corrompido que 
outro não é senão o de criar 
fama e nome à custa da dôr 
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alheia. Não. devemos. hoje 
mais do que nunca, unificar e 
redobrar a nossa actividade 
para conquistarmos por nosso 
esforço unanime, a liberdade 
de todos, tendo por base que 
a liberdade não se pede, mas, 
sim toma-se, porque a ella te- 
mos direito ! 


P. Alegre, Janeiro de 1930. 


F. Grecco 





U TA 


“CONVITE 


À succursal da S. União 
Maritima convida a to- 
dos os seus socios e não as- 
sociados, para uma reunião a 
realizar-se no dia 5 de Feve- 
reiro, em sua séde à rua Vo- 
luntarios da Patria n. 1195, ás 
8 horas da noite. 

Pedimos a todos os mariti- 
mos o seu comparecimento a 


aWN citada reunião, pois trata-se de 


À caridade não é justa 


Praticamos a caridade para 
que sejamos dignos do nosso 
«divino mestre», dizem aquel- 
les que julgando seguirem as 
maximas de Christo, procedem 
inteiramente ao contrario do 
que prégava o primeiro ho- 
mem que falou em liberdade 
aos demais, motivo pelo qual 
foi levado à cruz! 

Não era a caridade que elle 
prégava e sim a solidariedade 
entre os humanos, amarem-se 
uns aos outros sem distincção 
de fronteiras, sonhava com 
uma sociedade onde não hou- 
vesse exploradores nem ex- 
plorados, prégava finalmente 
o que prégam os anarchistas 
de hoje que são os christos 
modernos. 

E se não vejamos: 

Qual o catholico que já imi- 
tou o «mestre» indo a morte 





- pelo seu ideal? 


Nenhum. São os anarchistas 
os continuadores de sua obra 
redemptora de verdadeira Igual- 
dade, humanidade e fraterni- 
dade e por isso são, como elle 
foi, mortos, sacrificados, de- 
portados como perturbadores da 
ordem social! 

A caridade é humilhante, 
humilha quem recebe e envai- 
dece a quem dá, pode ser 
comparada com um caramello 
dado à uma criança que tem 
fome, 

“Fazem-se festas em benefi- 
cio das crianças pobres, mas 
não são, por acaso os paes 
destas crianças os accumula- 
dores de fortunas colossaes? 
Não terão estas crianças direi- 
to a muito mais de que uma 
esmola dada por misericordia? 

Se cada cidadão tivesse ga- 
rantido o seu dia de amanhã, 
seria necessario esmolas para 
os seus filhos ? 

Que todo ente humano me- 
dite um pouco nestas interro- 
gações e em breve encontrará 
a resposta dada pela sua pro- 
pria consciencia. | 


Porto Alegre. 


Formidouro J. Moreira 
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interesse geral para a classe. 


João Baptista Machado 
to Secretario 





Informações locaes 


O Liberal Presidente do Es- 
tado para provar que não é 
livre pensador; que é catholi- 
co fanatisado; que não se des- 
vencilhou do preconceito reli- 


gioso; que obedece ás ordens 
de sua Santidade o «Papa», e 


de sua excellencia Mussoline. 
Declarou peremptoria e tex- 
tualmente ser catholico, aposto- 
lico e romano e que para - dar 
prova disso tinha dado cem 
contos (100:0008) de réis para 
a construcção da masmorra 
clerical sem levar em conta 
as necessidades do povo... 

E que éra Fascista pois dis- 
so tinha dado provas. organi- 
sando os Syndicatos burgue- 
zes em prejuizo dos interes- 
ses do povo... 


Catholico! Apostolico? Romano! 
Fascista! e Candidato Liberal !... 
Lindo! Viva a Liberdade!... 





Um alumno do collegio S. 
A. perguntou a sua mãe: — 
Mamãe, no collegio ha um 


subterraneo escuro... que será: 


que vão fazer lá os padres e 
as freiras quasi todos os dias? 
— Meu filho, decerto vão se 
confessar e tomar communhão... 

— Náquelle quarto escuro, 
mamãe 2... 

— Meu filho, não digas na- 
da! Não te lembras do que 
lhe passou a uma menina em 
Madrid por haver dito que ti- 
nha visto um padre e uma 


freira em fralda de camisa, 


fechados num quarto? 

— Lembro mamãe: corta- 
ram-lhe a lingua! 

— Pois é, meu filho, a ti 
são capazes de te fazer o 
mesmo 1. 

“Virgens immaculadas!. Mi- 
nistros de Christo !. 
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CIRCULAR 


TRIBUNA LIVRE | 
AGRUPAÇÃO A VIDA 

Um grupo de homens jovens 
das idéas livres, empenhados em 
propageor a  cúltura moderna, 
para a formação das novas 
inteligencias que darão força 
e vida, a'um futuro grandioso e 
bumano: 

Tomaram a firmeza de jançar 
as bases de uma iniciativa que 
-excellente resultado poderá prestar 
a propaganda Social. Trata-se 
da fundação de uma agrupação 
ja em actividade, com o titulo 
acima, que tem por objectivo o 
desenvolvimento da cultura social 
entre a juventude, e os trabalha. 
dores, esforçando-se pela sua ele- 
vação moral e intellectual. Bre- 
vemente esta agurpação iniciará 
a saida de um jornal com.-o 
nome acima «Tribuna Livre» 
Tambem edictará folhetos, : de 
cultura racional. Pedimos a todas 
as. agrupações livres. existentes 
que vos mandem os jornaes :6 
revistas que publicam e folhetos, 
para a uoesa meza de leitpra, 

Pedimos. a publicação desta 
circular, em todos. os jornaes e 
revistas, livres, exitentes no mun- 
do. 

Toda a correspondencia dirigida 
ao Companheiro Reduzindo Col. 
menero, rua Marechal Floriano 
óStem Bagé, (Estado do Rio 
Grande do Sul, Brazil) 


——— e auge 


Imprensa Libertaria 





«PORVIR»> 


Recebemos o jornal «Por- 
vir» orgam dos Estivadores 
da cidade de Pelotas, no qual 
encontramos uma excellente 
materia. pi 

Auguramos prosperidade 
áquelle paladino das idéas li- 
bertarias que de maneira tão 
ampla sabe defender. 

Saudamos pois, a todos ,os 
componentes do grupo editor 
do «Porvir>. 


«CULTURA PROLETARIA» 

Como resultado do esforço 
de denodados camaradas, re. 
appareceu o orgam libertario 
da cidade de Pelotas. : Pros- 








peridades desejamos so nosso 
confrade. 


Tambem da cidade de Ba 
Zé nos communicam que em 
breve reapparecerá o jornal 
«Tribuna Livre” orgam da 
agrupação Anarchista «A Vi- 
da». 

Que todos os trabalhadores 
e amigos da liberdade con: 
corram para que a imprensa 
libertaria desempenhe a mis- 
são para que é destinada, é 
o que almejamos. 


DO Do OS o 


Os presos sociaes 





Como sempre, mais uma vez 
os trabalhadores foram ludi- 
briados. . : 

Para libertar os tres cama- 
radas presos na cidade do 
Rio Grande os corrilhos politi- 
cos fizeram mil promessas que 
como é sabido nunca seriam 


cumpridas. 


Cem esse pretexto procura- 
ram arrastar o proletariado 
ás «urnas”, a votar num ty- 
ranno que durante 4 annos 
deve ser o chefe supremo dos 
tyrannos assassinos e ladrões: 
Fracassado o tal «truc”, o 
Comité Internacional Pró Pre- 
sos Sociaes que tinha discor- 
dado daquelle vergonhoso pro: 
cesso de libertação, mas, que 
não se tinha manifestado para 
não perturbar a boa marcha 
do «truc” que de forma pe: 
remptoria tinha narcotizado 
alguns camaradas nossos. ac- 
cordou promover uma agita- 
ção intensa pró libertação dos 
presos. 

Assim o Comité Internacio- 
nal, accordou publicar uma 
serie de manifestos dando co- 
nhecer os motivos e facios 
desenrolados em relação aos 
presos. 

Em sessão realisada para 
tal fim, Sabbado 18 do cor: 
rente na qual tomaram parte 
membros do Syndicato dos 
Padeiros, Syndicato de Offi- 
cios Varios, da União Mariti- 
ma, Grupo «Nova E'ra», Gru- 
po «Cultura Libertariaí e 
Membros da Federação Ope 
raria Local. 

Na dita reunião foi accor 


dado que o Comité Interna- 


cional pró Presos Sociaes, se 
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incumbisse de dirigir a cam- 
panha de agitação pró liber- 
dade dos presos, com o apoio 
de todas as agrupações e en- 
tidades representadas. 

O 0.1 Pró Presos publicou 
o primeiro Manifesto descre 
vendo a forma em que ge deu 
o conflicto que deu motivo á 
prisão dos camaradas presos. 
O C. I. Pró presos continuará 
na intensificação da propa 
ganda e agitação e vai pu 
blicar manifesto para o 1º co: 
micio publico de protesto o 
qual se realizará Domingo 9 
de Fevereiro em lugar que 
será indicado nos manifestos. 

Sendo como são tres victi 
mas innocentes que Outro cri- 
me não commetteram senão 
o de pensar em liberdade e 
que por cuja razão são per 
seguidos pelo reaccionalismo 


burgo Estatal, todos aquelles . 


que em si sentirem um pouco 
de amor á liberdade, este co- 
mité espera que todos pres 
tem eua solidariedade aos 
presos e venham a publico 
protestar contra esse crime 
praticado pela «liberal» justiça 
do Rio Grande do Sul. 
Todos os trabalhadores e 
homens de sentimento, assim 
como tambem as nossas com: 
panheiras de infortunio devem 
vir á praça publica prestar 
sua Solidariedade e exigir a 
liberdade dos presos por'ques: 
tões sociaes. 


Comité Internacional Prô Presos 


——eeeprç— 


A Simão Radowitzky 





Radowitzky meu irmão 
Com o acto que praticaste, 
Das garras do senguinario, 
Quantas victimas livraste! 


P'ra poupar a vida a muitos, 
Tirastes-lhe a vida 8 um, 
Por isso te consideram, 

Um assassino commum... 


Que digam o que quiserem, 
Os entes sem coração. 

A 'questão que o povo é livre, 
Do assassino Falcão. 


Radowitzky libertario, 
Magoádo no coração. 
Com os crimes praticados 
Pelo sieario Falcão, 
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Num fremito de revolta, 
As victimas elle vingou. 
Arriscando a propria vida, 
O assassino matou, 


Se todos te imitasem 
No teu acto libertario. 
Seria mais respeitado 
A vida do proletario. 


Infelizmente o acto 

Por poucos é imitado. 
Por isso o trabalhador 
Vive sempre escravisádo. 


Se arriscaste a propria vida 
P'ra salvar a humanidade, 
Todos devemos lutar. 

Pela tua liberdade. 


Por toda parte se encontram 
Essas féras sanguinarias, 
Que em defeza dos ladrões. 
Tiram a vida dos párise. 


Ob! Libertarios da terra! 
Radowitzky libertemos. 

Só assim de libertarios. 
Alguma prova daremos! 


Contra o maldito presídio. 
Todos unidos marchemos. 
E das garras do inimigo 
O nosso irmão arranquemos, 


Radowitzky heroes da terra 
Deu tudo o que possuia 

De bom, de heroe e sublime | 
Em defeza da auarchia, 


Arranquemos nosso irmão 
D'aquel presídio faeguino 
Onde vivo o enterrou 

O despotismo Argentino. 


P. Alegre Janeiro de 1930 
J, Ribas. 
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A realisação de um 
Congresso Anarchista 
Regional no Brasil. 


Conforme circular dirigida 
a todas as agrupações e ca- 
maradas e nota publicada no 
numero de Dezeinbro proximo 
passado na <A Luta», havia- 
mos lembrado a necessidade 
de um encontro o mais breve 
possivel para discutir assump 
tos que julgavamos de urgen- 
te necessidade. Tinhamos tam- 
bem, lembrado como ponto 
de reunião, na cidade de Porto 
Alegre, o dia 26 do corrente 
(Janeiro). 


Grande numero de camara- 
das nos communicaram que 
as condições não lhe permit- 
tiam comparecer à reunião 
projectada. 

O Grupo Anarchista Inter- 
nacional tomando em consi- 
deração os motivos que de 
terminavam a reunião, e as 
ponderações feitas pelos ca- 
maradas que a ella não po 
diam: comparecer, accordou 
que os pontos de que tratava 
a ordem do dia fossem discu- 
tidos com O numero de cama- 
radas que se achassem pre- 
sentes. 

Ante essa resolução. no dia 
determinado, com regular nu- 
mero de camaradas presentes 
foram iniciados os trabalhos 
entrando em discussão os pon- 
tos de que tratava a ordem 
do dia os quaes julgamos 
necessario publicar mais uma 
vez para completa elucidação 
dos assumptos discutidos. Ei- 
los : 
lo Organisação e methodos de luta. 

a) A organisação Syndical 
enquadra-se nas doutrinas anar- 
chistas? 

b) Se o Ideal anarchista visa 
o bem estar da humanidade em 
geral, deve concordar com o sen- 
timento de classe? 

2º, Nestes casos devem 08 
anarchistas defender ou combater 
o Syndicaliimo embora com 
caracter revolucionario? 

3º Se o Syndicalismo não 
prehenche as aspirações anar- 
chistas, de que meios de organi- 
sação devem estes lançar mão? 

4º Na revolução social, o que 
deve ser exterminado: os objec. 
tos ou os individuos? 

5º Será possivel o aproveita- 
mento dos actuses meios de ha. 
bitação, producção e transporte 
numa vida puramente anarchica? 

6º De que meios devem lançar 
mão os anarchietas em plena 
revolução? 

Qual deve ser o primeiro acto 
que devem - praticar os anar- 
chistas no inicio revolucionario? 

7º Quaes são os conhecimentos 
essenciaes necessarios e imme- 
diatos para a realisação da obra 
redemptora? ] 

8º Sendo como são os trans- 
fugas das fileiras anarchistas, os 
mais perigosos e terriveis inimi- 
gos dos anarchistas, que provi. 
dencias imediatas devem tomar 
estes com faes individuos? 
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9º Em conclusão: Qual será a 
relação da vida anarchica com a 
natureza? 

Damos a seguir as resoluções 
tomadas; 

Nosso parecer relativo ao 1º e 2º 
pontos; Sem negar-mos o valor 
da obra realizada pelo Syndica- 
ligmo em prol de ums vida 
melhor parece-nos não correspon- 
der mais, ás nossas aspirações 
lbertarias pelos motivos seguintes 
À nosso ver, o actual estado de 
cousas é consequencia da organi- 
sação social em vigor. O «Estado» 
autor e defensor do capital e do 
privilegio; Protector de organisa- 
ções retrogradas e mystificadoras, 
é, o Estado a trava de todo sur. 
to de liberdade e sabedoria, no 
campo Scientifico e racional. 

À mosso ver a organisação 
Syodical não pode se enquadrar 
nas doutrinas anarchistas. O syn- 
dicalismo visa atenuar os effeitos, 
nunca combater as causas que os 
determinam. O Syndicalismo, cu- 
jo unico fim é reivindicar me- 
lhores condições de vida para os 
Syndicatos longe de fazer guerra 
ao Estado. Pelo contrario, ana. 


Iysando.se profundamente o as. 


sumpto, fornece lhe amplos meios 
de defesa. Além disso o Syndi- 


calismo dividindo os individuos 
em classes contradiz as doutrinas 
anarchistas, pois que, a anarchia 
tem por principio-basico a unifi- 
cação harmoniosa de todos os 
seres humanos para uma vida 
livre 

O ideal anarchista visa o bem 
estar de todos os que o procurem 
Não cogita: pois, de forma alguma 
dividir ou classificar individuos, 

O Syndicalismo pretende eman- 
cipar os explorados, o -que seriam 
os exploradores nesse . dia? Pelo 
contrario, o anarchismo . procura 
emancipar a exploradores e a 
explorados, victimas e algozes, 
instruidos e ignorantes. Pois que, 
se não podemos considerar eman- 
cipado áquelle que se deixa ex- 
plorar e oprimir,. da mesma 
forma não podemos considerar 
emancipado & todo aquelle que 
rouba, explora e oprime. 

Queremos, pois, a emancipação 
de especie humana, Queremos 
liberta-la de todos os preconceitos 
e prejuizos. 

Para realizar essa obra, acei 
tamos o Concurso de todos aquel- 
les que o quiserem prestar, Braços, 
cerebrcs, machinas, livros e tudo 
quanto fôr util e necessario 
para lançar por terra o regimem 
actual e penetar na vida anar- 
chica, devem ser acceitos pelos 


anarchistas sem nos importar de 
saber de onde procedem, 

Sem nos deter-mos em maio- 
res considerações por Jjulga-las 
desnecessarios somos de parecer 
que os anarchistas não devem 
perder seu tempo e muitas vezes 
até a vida e a liberdade, em 
lutas estereis e contraproducen 
tes, em conquistas de beneficios 
momentaneos para quem os 
obtem. : 

Com relação ao 3º ponto em 
discussão, somos de parecer que 
o objectivo dos anarchistas 
deve ser a difusão e exposi- 
ção das respectivas doutrinas 
no seio de todas as camadas 
gociaes, já despertando no sen- 
timento dos opprimidos e ex- 
plorados o sentimento de re- 
volta contra todos os meios 
de exploração, oppressão e 
corrupção, já despertando no 
sentimento do explorador, op: 
pressor e corruptor, o senili- 
mento de humanidade e igual- 
dade de direitos e deveres. 

Parece nos, pois, que a di- 
fusão da philosophia anarchi- 
ca pela imprensa, pelo folheto 
e pela tribuna deve ser inten- 
sificada em todos os ramos 
da actividade humana. 

Nosso principal objectivo 
deve ser combater: não os 
effeitos, mas sim, 
que os determinam. Rap: 

Com relação ao 4º. Somos de 
parecer que tudo quanto é 
obra do homem e, ao homem, 
individual, ou collectivamente 
prejudique, deve ser destruido. 

Não teremos alcançado a 
verdadeira vida anarchica em- 
quanto houver um prejudica- 
do com-o procedimento do 
outro. 

Assim sendo somos de pa- 
recer que todos os objectos 
prejudiciaes, devem desappa: 
recer, e junto com elles todos 
aquelles individuos que a isso 
se opposurem. ; 

O 5º ponto levamos á con 
vicção de que os actuaes meios 
de habitação, produção e 
transporte são inadaptaveis a 
uma vida puramente anar- 
chica. 

à complexidade dos diver- 
sos elementos que na vida 
actual proporcionam o bem 
estar a uns com o sacrificio 
e o mal estar de outros, não 
podem ser adapítaveis a uma 
vida na quai se pretende que 
todos gozem o bem estar que 
desejam quando para isso 
trabalhem. 

Somos pois, de parecer que 
se as necessidades do momen- 
to ou do futuro o exigirem, 


as causas. 





não devemos poupar nenhum 
dos meios mencionados. O 


tempo e os factos, hão de 
provar que nunia vida pura- 


mente anarchica, não será 


possivel o aproveitamento dos 
actuaes meios de habitação, 


producção e transporte. 

O 6º Ponto leva-nos a crêr 
que no periodo revolucionario 
se lançará mão de todos os 
meios uteis e necessarios. Con- 
vem, porém, declarar que 
quendo chegar esse dia, lan- 
car mão de meias medidas 
seria um verdadeiro fracasso. 

Os meios, dos quaes se de 
verá lançar mão em plena re: 
volução, devem ser de um 
effeito tão. efficaz como radi- 
cal e decisivo. Contando sem- 
pre que de nenhuma forma o 
inimigo se possa utilisar dos 
elementos de Que os revolu- 
cionsrios se utilisem. Não 
devemos, pois, ter muita fé 
nas machinas e nas armas, 
que tanto podem estar ao 
serviço dos revolucionarios 
como dos reaccionarios. 


(Continua no numero de fevereiro) 





A execução do accordado 


Em cumprimento ao que foi 
aceordado na reunião. o G. 
A. Í, accordou dar immediata 
execução ao programma tra- 


cado pela imprensa, pelo fo 


lheto, pela palavra, pela in 
vestigação e pela experiencia. 
Assim sendo no proximo 
mez (Fevereiro) iniciaremos 
em lugar, dia e hora que será 
determinado, a execução do 
accordado. 





NOTA: Já estava feita a 
composição deste artigo quan- 
do recebemos no dia 27 á 
noite a correspondencia dos 
camaradas de São Paulo re- 
lativa aos trabalhos do con 
gresso, um dia portanto após 
a reunião. Com a maxima 
brevidade vamos occuppar 
nos do conteudo da mesma. 


A cd cd 


Sala de leitura 


O Grupo Anarchista Interna- 
cional em cumprimento ás deli- 
berações do «congresso», orga- 
nisou uma sala de leitura e uma 


serie de palestras. A sala de 
leitura estará aberta todas as 
QUARTAS-FEIRAS e SABBA- 
DOS das 8 ás 10 horas da noi- 
te. 

Sabbado 8 de Fevereiro, o ca- 
marada F. Giecco fará uma pa- 
lestra e disertará sobre o thema: 
«Nós e os partidos politicos.» 

Todos aquelles que quizerem 
se instruir e conhecer o porque 
do nosso soffrimento do presen- 
te e o bem estar no futuro, de- 
vem frequentar a sala de leitura 
e as palestras que serão feitas 
todos os sabbados. 

A sala de leitura abre-se 4a- 
feira 5 de Fevereiro á rua Vo- 
luntarios da Patria, 1195. 





NOTA 


À commissão executiva da 
Federação Operaria Local, pede- 
nos tornar publico que diversos 
individuos andam — angariando 
dinheiro em nome dessa entida- 
de sem autorisação da mesma. 

Todas as listas que não forem 
assignadas pelo respectivo se- 
cretario e carimbadas como no- 
vo carimbo da Federação, são 
falsas e ninguem deve subscre- 
ve-las. 





Fundação de um 
Syndicato Operario 


No dia 27 de Janeiro de 1930 
foi fundado o Syndicato de Mo- 
toristas e Conductores, filiado á 
União Maritima, ma cidade de 
Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, cuja entidade 
tem por fim melhorar as condi- 
ções de vida moral, physico, in- 
tellectual e materialmente. 

Segundo os estatutos da. 
nova sociedade, não será to- 
lerada nenhuma propaganda 
política nem religiosa em suas 
assembléas, os quaes foram 
discutidos capitulo por capitu- 
lo e approvados por “unanimi- 
dade de votos. 

A mesma assembléa nomeou 
varios camaradas para fazer 
parte na Commissão Executi- 
va, dentre elles contam-se os 
camaradas João Baptista Ma- 


chado, Alberto Guntzel, Tra- 


jano A. Rocha e Luiz Gomes 
Pereira. 








